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1. INTRODUÇÃO 
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1.1 Mensagem do Presidente 
 

Apresentamos neste relatório todas as atividades 

e projetos desenvolvidos durante o ano de 2023. 

Para o leitor, este documento é uma janela 

importante sobre o trabalho visível e invisível de 

pessoas, essencialmente voluntárias, que 

dedicaram o seu tempo à missão da nossa 

associação, para o bem das comunidades. Para o 

sócio da Sociedade Filarmónica Ermegeirense 

(SFE), gostaria que este documento fosse uma 

leitura habitual, um ritual anual de curiosidade 

informada, um mínimo absoluto enquanto sócio 

de qualquer associação para a capacitação de 

uma crítica informada sobre as nossas escolhas, 

métodos e prioridades. 

Para a Sociedade Filarmónica Ermegeirense, além 

de um exercício essencial de transparência e de 

comunicação, o Relatório de Atividades e Contas é 

uma importante ferramenta institucional que será 

usada em 2024, e anos vindouros, enquanto prova 

concreta das competências da nossa equipa de 

trabalho e da nossa capacidade para materializar 

as atividades e os projetos que imaginamos no 

contexto da missão da nossa instituição. 

Resumidamente, queremos demonstrar que a 

existência da SFE tem um impacto positivo nas 

nossas comunidades e sobretudo avaliar e 

quantificar da melhor forma possível este impacto. 

Enquanto Presidente da Direção, este documento 

é um exercício de reflexão, uma retrospetiva 

necessária para a confirmação dos desafios 

culturais e sociais que existem no seio das nossas 

comunidades, e num segundo tempo, uma 

avaliação à capacidade da nossa estrutura para 

fazer frente a estes desafios. 

Antes de abordar os desafios claros que temos pela 

frente, é necessário esclarecer a escolha de 

falarmos numa pluralidade de comunidades, e 

descartar, ou pelo menos desconfiar da ideia da 

existência de uma única comunidade ou de um 

público homogéneo constituído por pessoas que 

partilham o mesmo território e as mesmas 

vontades. É uma verdade por vezes dolorosa: a 

nível local, verifico pessoalmente que o trabalho 

que desenvolvemos enquanto escola de música e 

banda filarmónica é completamente irrelevante 

para uma parte das pessoas que frequentam 

diariamente o café do nosso Centro Social. Não se 

trata obrigatoriamente de desprezo. Estamos 

perante pessoas diferentes que querem ou que 

precisam de coisas diferentes. A nossa comunidade 

escolar, constituída pelos nossos alunos, pais e 

professores, encontra-se por vezes ela mesma 

distante das pessoas que participam às atividades 

da banda filarmónica, e o mesmo se pode dizer dos 

músicos da nossa banda e das do nosso conselho, 

que partilham uma atividade extremamente 

semelhante. 

O primeiro desafio que devemos sistematicamente 

incorporar nos nossos planos é o de desenvolver 

formas e oportunidades para unir estas múltiplas 

comunidades, ou pelo menos garantir que todos os 

públicos tenham conhecimento das suas 

existências e que seja claro o que propomos para 

cada qual. O fecho da cafetaria do Centro Social no 

fim de dezembro de 2023 veio dificultar este 

objetivo, e a sua reabertura no início de fevereiro 

de 2024 dá-nos uma nova oportunidade para 

estarmos mais perto dos que desconhecem a nossa 

missão e os nossos projetos. 

Porque é tão importante estarmos em contacto 

com as várias comunidades locais? Porque outro 

dos nossos desafios claros é o de existirmos numa 

freguesia do interior do concelho de Torres Vedras 

com uma baixa densidade populacional. Esta 

realidade impacta de forma dramática os vários 

setores da sociedade e atribui uma grande 

responsabilidade ao tecido associativo, que é por 

vezes o único garante social, cultural ou recreativo 

das nossas aldeias. Não podemos por isso apenas 
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nos concentrar naquilo que consideramos ser as 

nossas competências tradicionais. A nossa 

designação, a de uma sociedade filarmónica, não 

deve ser um enquadramento absoluto daquilo que 

podemos fazer, mas sim a designação do nosso 

método, da nossa forma se ser e de estar, com a 

ajuda do peso de uma história centenária ao 

serviço da arte e do conhecimento, da filarmonia à 

filosofia, da música ao desporto, do lazer ao saber, 

democraticamente para todos.

  

 

 

Fomentar participação 
 

Um dos mais difíceis desafios do associativismo em 

áreas despovoadas é a existência de uma escassez 

estatística de voluntários para a constituição dos 

órgãos sociais e equipas de trabalho. A Sociedade 

Filarmónica Ermegeirense padece desta doença 

crónica há pelo menos uma década. Seja para 

tarefas simples ou complexas, a nossa equipa é 

sistematicamente insuficiente para o 

desenvolvimento sustentável da totalidade dos 

nossos projetos. Somos muitas vezes obrigados a 

determinar prioridades e abandonar projetos que 

poderiam ser desenvolvidos com uma equipa um 

pouco maior. Além disso, é importante tomar em 

consideração que os programas e projetos 

culturais desenvolvido nos últimos 6 anos pela SFE 

são incomparavelmente mais complexos. Esta 

evolução advém essencialmente da preparação de 

candidaturas às várias entidades financiadoras e de 

uma programação planeada anualmente através 

da execução de atividades singulares que 

requerem planeamentos e financiamentos 

próprios. Existem por isso apenas duas vias 
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possíveis para manter e continuar a melhorar a 

qualidade da nossa programação e das nossas 

atividades: atrair e formar novas pessoas para a 

nossa equipa de trabalho e profissionalizar uma 

parte do trabalho de coordenação e gestão das 

nossas atividades artísticas e culturais, 

responsabilidades que eram antes centradas de 

forma limitada na figura do maestro, com o 

objetivo de garantir a continuidade da banda 

filarmónica e das atividades tradicionais (atuações 

em festas populares) que representavam a maior 

fonte de rendimentos da associação. O fim deste 

círculo vicioso foi interrompido em 2022 com a 

pandemia. 

Sem estrutura clara, o voluntariado é um 

fenómeno casual. Trata-se de uma realidade 

problemática quando a missão já é por si só 

desafiante. A promoção de uma cidadania 

participativa é outro desafio claro para a nossa 

instituição. 

Para garantir a continuidade dos nossos projetos, é 

necessário em 2024 prosseguir com a 

profissionalização do trabalho que garante a parte 

mais substancial do nosso financiamento anual, 

dedicando uma parte deste financiamento a esse 

mesmo trabalho, assim como ao desenvolvimento 

da nossa comunicação para estarmos ainda mais 

próximos da nossa população. 

 

Fabion Marques 

Presidente da direção 
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1.2 História, missão e valores 

 
A Sociedade Filarmónica Ermegeirense foi fundada 

no dia 5 de março de 1882, derivando a sua 

existência de uma filarmónica sedeada na aldeia 

vizinha de Maxial. A realocação da filarmónica terá 

sido motivada pela existência de uma grande 

quantidade de músicos que eram moradores das 

Ermegeira. 

Desde a sua fundação, a Sociedade Filarmónica 

Ermegeirense demonstrou ter uma influência 

importante no desenvolvimento de uma 

comunidade essencialmente agrícola, criando a 

estrutura necessária para poder disponibilizar as 

bases de uma educação musical e fomentar o 

desenvolvimento cultural da aldeia. 

 

Como muitas outras filarmónicas constituídas em 

Portugal no fim do século XIX, a Banda de música 

da SFE tinha como ocupação principal participar 

nas festas e romarias das localidades vizinhas. O 

ensino da música era uma necessidade inerente à 

garantia dos efetivos necessários para a sua banda. 

Nota-se que a banda filarmónica da SFE tem desde 

a sua fundação uma atividade ininterrupta, e 

continua a ter uma função importante nos eventos 

tradicionais das nossas comunidades. 

É a partir deste extenso legado histórico que a SFE 

procura hoje repensar sistematicamente o seu 

lugar e a sua missão. 
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Missão 
 

Promover o desenvolvimento social e cultural das nossas comunidades através dos valores da filarmonia e da 

cidadania participativa. 

 

Visão 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense procura ser uma referência na promoção da cultura e no 

desenvolvimento da participação social, sendo o substrato de uma comunidade mais culta e participativa. 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense quer ser uma referência para a promoção da inovação filarmónica a 

nível nacional. 

 

Os nossos Valores PAPRICA 
 

¶ Participação 

¶ Autonomia 

¶ Persistência 

¶ Responsabilidade 

¶ Iniciativa 

¶ Criatividade 

¶ Altruísmo 
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1.3 Organização e equipas 
 

 

 

Direção 

Conselho Fiscal Assembleia Geral 

  

Atividades Culturais e 
Serviço Educativo 

Atividades de 
Desenvolvimento Social 

Gestão e 
Planeamento 

Escola de Música Centro Social Tesouraria 

Banda Filarmónica Programa Movimento Planeamento 

Residências Artísticas Casa Azul / Biblioteca Comunicação 

Temporada Cultural   Património 

Festival Contrapasso   

Arquivo Musical   

Oficinas   

 

 

  



 

Sociedade Filarmónica Ermegeirense / 13 

 

Áreas de atividade 
 

A Sociedade Filarmónica Ermegeirense está organizada em 3 áreas de atividade fundamentais alinhadas com 

as necessidades da população e competências da instituição: 

 

Atividades Culturais e Serviço Educativo 
 
Procura promover a aprendizagem da música e sua prática, desenvolver programas inovadores para cultivar 

a dimensão cívica da cultura através da participação e experimentação. Procura participar na universalização 

e decentralização do acesso à cultura e ao conhecimento. 

 
 

Atividades de Desenvolvimento Social 
 
Pretende proporcionar espaços e programas dedicados à estimulação social no contexto dos valores de uma 

cidadania participativa, saudável e informada. 

 
 

Gestão e Planeamento 
 
Procura aplicar processos eficientes de gestão no contexto de todas as atividades da instituição, desenvolver 

estratégias de financiamento e planear programas alinhados com as necessidades das nossas comunidades. 

 

 

 

Espaços 
 

¶ Centro Social 

¶ Auditório 

¶ Casa Azul 

¶ Parque da Ermegeira 

¶ Oficina 
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Equipas 
 

Gestão e Planeamento 
 

Débora Bessa 

Fabion Marques 

Renato Oliveira 

 

Comunicação 
 

Débora Bessa 

Maria Pinheiro 

 

Serviço Educativo 
 

Alexandra Marquez 

David Crispim 

David Santos 

Fabion Marques 

Hélia Varanda 

Hugo Gomes 

João Lopes 

Renata Oliveira 

Programa Movimento | Pilates 
 

Filipe Batalha 

Solange Santos 

 

Centro Social 
 

Cafetaria e Restaurante 
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2. ATIVIDADES 
ARTÍSTICAS E CULTURAIS 
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As Atividades Artísticas e Culturais e o Serviço 

Educativo procuram promover a aprendizagem da 

música e sua prática, e desenvolver programas 

inovadores para cultivar a dimensão cívica da 

cultura através da participação e experimentação. 

Procura participar na universalização e 

decentralização do acesso à cultura e ao 

conhecimento. 

De seguida apresentamos os relatórios de cada 

atividade desenvolvida no ano civil de 2023, 

contrapondo com o proposto no Plano de 

Atividades para o referido ano transato. Incluímos 

igualmente as atividades planeadas que não 

chegaram a ser realizadas. 

Para efeitos de transparência sobre a execução, a 

distribuição orçamental de cada atividade poderá 

ser consultada da apresentação das contas, 

disponível no último capítulo deste relatório. 
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2023 
2.1 Atividades 

 

 

Janeiro 

Atividades da Escola e Banda da SFE, com aulas e 

ensaios semanais no Auditório do Centro Social da 

Ermegeira. Com os maestros Alberto Oliveira e 

Rúben Leiria. 

 

Fevereiro 

Perdidos, mas pouco - lá para outra banda 

12 de fevereiro de 2023 

A convite do Mosteiro de São Vicente de Fora, 

a SFE e A Bolha ς Teatro com marionetas, 

ŦƻǊŀƳ ŀǇǊŜǎŜƴǘŀǊ ƻ ŜǎǇŜǘłŎǳƭƻ άtŜǊŘƛŘƻǎ Ƴŀǎ 

pouco ς ƭł ǇŀǊŀ ƻǳǘǊŀǎ ōŀƴŘŀǎέ ƴŀ ŜƴǘǊŀŘŀ Řƻ 

museu. 

 

Foi um grupo de alunos e músicos da 

associação, dirigidos pelo maestro Alberto 

Oliveira, convidado, que compôs também ele a 

música para este espetáculo já existente da 

Bolha.  

Esta foi a última récita deste projeto, apoiado 

pelo Apoio Pontual da Câmara Municipal, 

tendo o mesmo sido apresentado no total 3 

vezes como previsto. 

 

Carnaval 2023 

19 e 20 de fevereiro de 2023 

O cavalinho de Carnaval da SFE foi desfilar nos 

corsos do Carnaval de Torres Vedras, 

mantendo a sua tradição. 
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A participação implica sempre ensaios extra e 

a integração de alunos mais velhos no grupo 

enquanto Oportunidade Educativa para os 

mesmos. 

 

Março 

Histórias em debandada 

O projeto Histórias em debandada, cujo início 

estava previsto para março de 2023, não se 

realizou por falta de financiamento. 

O projeto foi candidatado à DGARTES e Apoio à 

Criação da Gulbenkian, sem sucesso, e à Biblioteca 

Municipal de Torres Vedras, cujo apoio dependeria 

da realização ou não das atividades. 

 

Celebrações do 141º aniversário da SFE 

De 25 de fevereiro a 11 de março de 2023 

No dia 25 de fevereiro, a banda filarmónica da SFE 

foi distribuir os postais/convite do aniversário da 

SFE pelo centro da Ermegeira em jeito de arruada. 

Foi uma primeira experiência que teve bons 

resultados. 

 

No dia 3 de março, integrada nas celebrações do 

aniversário, realizou-se a assembleia geral de 

sócios da SFE. 

No dia 5 de março, data própria do aniversário, os 

alunos mais velhos da escola de música juntaram-

se à banda para realizar o concerto de aniversário 

cuja direção ficou a cargo do maestro Rúben Leiria, 

άǾŜƴŎŜŘƻǊέ Řƻ ŎƻƴǾƛǘŜ ǇŀǊŀ ŘƛǊƛƎƛǊ ŀ ōŀƴŘŀ 

resultante da IV Residência Artística da SFE que 

teve uma componente de curso de direção de 

banda.  

O público estava cheio e a Oportunidade Educativa 

foi muito importante para os alunos, iniciando a 

sua adesão à banda e motivando-os. Seguiu-se o 

tradicional lanche partilhado.  

Por fim, no dia 11 de março, celebrou-se uma missa 

pelos sócios da SFE no auditório do Centro Social, 

celebrada pelo Padre Paolo. 

 

Procissão dos Passos 

Ramalhal, 26 de março 

A banda filarmónica participou na procissão dos 

passos realizada entre o Ameal e o Ramalhal. 

 

Abril 

Procissão de Domingo de Ramos 

Matacães, 2 de abril 

A banda filarmónica participou na procissão do 

Domingo de Ramos, com a habitual subida ao 

cabeço de Matacães. 
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Estágio de Orquestra de Sopros da Banda de 

Comércio e Indústria de Caldas da Rainha 

Um grupo de cinco alunos e músicos da SFE decidiu 

participar no estágio para orquestra de sopros da 

BCI, nas Caldas da Rainha nesta primeira semana 

de férias da Páscoa. 

Este tipo de Oportunidades Educativas externas 

são comparticipadas pela SFE e abertas a todos os 

músicos e alunos da associação. 

 

Procissão do Senhor Morto 

Varatojo, 7 de abril 

A participação na procissão do Senhor Morto, no 

Varatojo, já é quase centenária nas atividades 

regulares da banda filarmónica da SFE. Marchamos 

à luz das gambiarras de petróleo como manda a 

tradição e tivemos neste dia a primeira atuação de 

rua da Vitória Santos em saxofone alto. 

 

 

Maio 

Monte Redondo 

30 de abril e 1 de maio de 2023 

Este ano a banda filarmónica participou nas festas 

de Monte Redondo.  

Foi a primeira atuação de rua da Matilde Santos, 

clarinete, em casa. 

 

Oficina do Dia da Mãe  

7 de maio de 2023, 10h30 ς 12h 

Nesta atividade convidaram-se as famílias a vir 

conhecer o Parque da Ermegeira, reconhecer e 

recolher exemplares das diferentes plantas e flores 

selvagens que o habitam. Com a amostra recolhida 

propôs-se a criação de uma colagem ou pintura 

que as incorporasse, na Oficina do Centro Social da 

Ermegeira. 

 

A adesão foi diminuta, ainda assim mínima para a 

realização da atividade com tranquilidade, e os 

participantes foram três famílias com crianças 

entre os um e dois anos e meio, e uma família sem 

crianças, mas com uma participante sénior. Todos 

de fora da Ermegeira. 

A atividade foi bem-sucedida com a divulgação 

feita (exclusiva às redes sociais), tendo-se 

esperado um número reduzido de participantes na 

primeira Oficina da Primavera deste ano. 
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Audição da escola de música 

19 de maio de 2023 ς 18h 

Os alunos da nossa escola de música realizaram 

uma audição para a comunidade no auditório do 

Centro Social. 

 

Junho 

Oficina de Primavera 

4 de junho de 2023 

A Oficina de primavera realizou-se no dia 4 de 

junho durante a manhã com apenas dois 

participantes. Explorámos o Parque para recolha 

de materiais naturais como folhas secas, flores, 

sementes, etc., e procurámos integrá-los nas 

nossas criações com argila branca. 

 

Consultores 

10 de junho de 2023, 21h 

Neste dia deu-se o primeiro encontro de 

programação com a comunidade a que chamámos 

ά/ƻƴǎǳƭǘƻǊŜǎέΦ /ƻƴǾƛŘłƳƻǎ ŀ ǇƻǇǳƭŀœńƻ Řŀ 

Ermegeira a fazer parte de um grupo de pessoas 

que debatem a programação da associação, bem 

como nos elucidam quando às vontades da 

população. 

Contámos com 9 pessoas de várias idades numa 

primeira reunião. 

 

Concurso Nacional da Canção Rural 

18 de junho de 2023, 17h 

Na sequência de um pedido extraordinário da junta 

de freguesia do Maxial e Monte Redondo, 

recebemos no auditório do Centro Social uma 

eliminatória do Concurso Nacional da Canção 

Rural.  
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Procissão do Santíssimo Sacramento 

18 de junho de 2023 

No mesmo dia do Concurso Nacional da Canção 

Rural, a banda filarmónica participou na procissão 

de Matacães, com quem já nos tínhamos 

comprometido antes de receber o convite para 

acolher o Concurso e onde a nossa participação já 

é também histórica.  

 

S. João 

24 de junho de 2023 

Para celebrar o S.João no seu dia, a escola de 

música da SFE apresentou-se em audição. De 

seguida, o público ficou para partilhar umas 

sardinhas assadas e assistir à animação dos Vira 

Vádio. 

Recebemos cerca de 30 pessoas neste evento. 

 

 

Estágio de Verão da SFUP Abrigada 

27 de junho de 2023 

Um grupo de meia dúzia de alunos e músicos 

participou novamente, com a comparticipação da 

SFE, noutro estágio para orquestra de sopros. Este 

Estágio de Verão realizou-se na Abrigada. 

Julho 

Não se realizaram as procissões da Abrunheira e 

Póvoa de Penafirme que estavam previstas para 

este mês, devido a convite tardio ou mudança de 

comissões de festas. 

 

Encontro de programação da SFE ς Banda 

1 de julho de 2023 

Neste dia realizamos mais um dos Encontros de 

Programação da SFE, agora com os elementos da 

Banda Filarmónica. 

Estes Encontros servem para dar voz - e mãos - às 

pessoas que compõem a SFE: alunos, músicos, 

sócios, comunidade; pensar o futuro das várias 

dimensões da associação e programar a próxima 

Temporada Cultural de forma informada e 

atempada. Enquanto associação, é o nosso papel 

fazer uso destas ferramentas democráticas para 

criar oportunidades culturais para todos. 

Deste sábado saíram as ideias e atividades que a 

banda vai programar em 2023/2024. 

 

Mostra de Teatro 

2 de julho de 2023, 15h 

Neste dia acolhemos a Mostra de Teatro da Estufa 

ς Plataforma Cultural. As turmas de teatro desta 

associação parceira da SFE, apresentaram-se no 

palco do auditório do Centro Social, trazendo toda 

uma nova comunidade à nossa sala. 

 

O público encheu também espectadores da 

Ermegeira, embora em menor quantidade. 

No intervalo, o público teve a oportunidade de 

partilhar um lanche piquenique e conhecer o 

Parque da Ermegeira, já próximo da sua pré-

inauguração. 
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Bingo! 

No mês de julho demos início a uma vontade de ter 

sessões de Bingo semanalmente à quinta-feira no 

Centro Social.  

As sessões, ao invés de semanais, foram mais 

esporádicas que o previsto, tendo-se realizado 

apenas 3 com participantes suficientes. 

 

Após as férias da SFE ς segunda quinzena de agosto 

ς não se reatou a iniciativa. 

 

Procissão de A-da-Rainha 

9 de julho de 2023 

Este ano tivemos um novo convite para 

participação da banda filarmónica na procissão de 

A-da-Rainha. O local e a receção foi muito 

apreciado por todos os músicos e familiares que 

nos acompanharam. 

 

 

Encontro de Escolas de Música da SFE e SFIA 

15 de julho 

No ano de 2023, em candidatura ao apoio pontual 

da Câmara Municipal de Torres Vedras 

apresentámos uma proposta que juntaria alunos 

de todas as escolas de música filarmónicas das 

associações do concelho.  

O projeto propunha uma manhã de encontro e 

diversão e, à tarde, uma apresentação partilhada 

por todos no Parque da Ermegeira. 

Realizadas várias reuniões com todas as bandas em 

preparação da candidatura, pareceu-nos haver 

interesse no projeto. No entanto, aquando do seu 

desenvolvimento ς efetivamente tardio, porque 

não tínhamos a certeza se teríamos apoio ou não ς 
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apenas a Escola de Música da Sociedade 

Filarmónica Incrível Aldeiagrandense se mostrou 

disponível para participar. 

Assim sendo, só com duas escolas, decidimos em 

conjunto anular a atribuição do apoio pela CMTV e 

adaptar a atividade à dimensão local com um 

piquenique e audição conjunta. 

As escolas apresentaram-se com qualidade na 

nova área-palco do Parque da Ermegeira e a 

comunidade de cada uma aderiu moderadamente. 

Será uma experiência a repetir.  

 

Além Fado 

22 de julho de 2023, 21h30 

Recebemos no auditório do Centro Social o grupo 

Além Fado que é composto pela cantora Mónica 

Severino, Rui Pedro na percussão, Rodrigo 

Maurício e Rita Nunes no acordeão. 

O programa foi uma fusão entre o fado e a música 

tradicional, com um momento instrumental dos 

acordeonistas no alinhamento. O público aderiu 

moderadamente (cerca de 40 pessoas) e a 

interação com os artistas foi boa. 

Não se realizou a marcação de mesas por não ter 

havido inscrições suficientes, adaptando-se o 

espetáculo à disposição normal da sala. 

 

Procissão em honra de Santa Helena  

23 de julho de 2023 

Outro novo convite que recebemos para participar 

em festejos religiosos foi o da Procissão em honra 

de Santa Helena, em Santa Cruz. 

 

Tivemos novamente uma receção excelente, os 

músicos gostaram da diferença de protocolos de 

outras procissões e criámos uma boa relação com 

a comunidade. 

 

Onda de Verão, Santa Cruz 

28 de julho de 2023, 22h 

Pela primeira vez após a pandemia, a SFE voltou a 

Santa Cruz para se apresentar no programa Onda 

de Verão, uma iniciativa da Câmara Municipal de 

Torres Vedras. 

O desafio que lançaram às bandas este ano foi de 

pensar fora da caixa, noutros contextos e repensar 

o espaço de atuação encontrando novas formas de 

nos apresentarmos. 

A SFE, com músicos e alunos, imaginou um 

percurso por vários cenários da Rua José Pedro 

Lopes, invadindo espaços e criando "Molduras 

Musicais" em cada um deles. 

Interpretámos vários temas, apoiados na produção 

por alguns alunos da Escola de Música, e foi 
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fantástico caminhar de cenário em cenário, de casa 

em casa, rodeados de público, que aderiu em 

massa. 

 

 

Inauguração do Parque da Ermegeira 

29 de julho de 2023 

Neste dia realizamos uma cerimónia de 

inauguração do Parque da Ermegeira. Embora 

reconheçamos que este será um trabalho 

continuo, foi necessário criar este momento de 

forma a irmos de encontro às espectativas do 

Orçamento Participativo de Torres Vedras, que 

financiou em partes as intervenções realizadas na 

área até então. 

 

Procedemos a uma visita guiada de exploração dos 

espaços criados e pequena cerimónia de 

inauguração. Depois partilhámos um piquenique 

com a comunidade na área da Fonte do Brejo, e 

ficámos para apreciar uma atuação do Grupo de 

Cavaquinhos do Oeste, convidados para o evento. 

 

 

Paisagistas 

Desde o início do ano de 2023, até à pré-

inauguração do Parque da Ermegeira em julho, 

foram-se realizando diversos trabalhos de 

preparação da área. 

 

Os paisagistas, foi o nome que demos ao grupo de 

pessoas da comunidade que todas as semanas ao 

domingo entre as 18h e as 20h apareceram para 


